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Para Salvar Grace

Para minha família, com amor

“Você é história. Você é uma lenda. Vós sois o exemplo heroico da solidariedade e da universalidade da democracia... não vos devemos esquecer; e, quando a oliveira da paz estiver em flor, entrelaçada com os louros da vitória da República da Espanha – volte.” – La Pasionaria, 1938.
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Dezembro de 1937

Finalmente, Heini Hopkins pensou, algo para comemorar: Natal, e uma vitória em Teruel.

Na véspera de Natal, a equipe médica e os moradores receberam a notícia de que Teruel havia caído. Apesar do clima invernal e das estradas geladas, os Lealistas haviam recrutado 50.000 soldados e, sob o nariz dos fascistas, cercaram a cidade. As celebrações irromperam nas ruas, e essas celebrações se espalharam para o dia de Natal.

Algumas das tropas, alojadas em casas locais, se juntaram às celebrações. Eles desfilaram na praça da aldeia, seus uniformes cáqui devastados pela guerra oferecendo um contraste nítido com as bandeiras catalãs e lealistas, coloridas e esvoaçantes.

Todos se banquetearam com porco assado, perus e galinhas, juntamente com vinho, alcachofras e nozes. Encomendas de comida e cartas chegaram da Grã-Bretanha, trazendo notícias de casa. Os homens sentavam-se em suas mesas de cavalete com seus pratos de lata e canecas, enquanto as enfermeiras distribuíam presentes para as crianças locais, principalmente brinquedos e bonecas caseiras. Presentes de papel, lápis e giz de cera foram especialmente bem recebidos porque eram difíceis de obter.

Após a festa, todos se reuniram no salão da aldeia, onde os moradores entreteram as tropas, médicos e enfermeiras com danças e canções tradicionais.

Varrida pela alegria e boa disposição da ocasião, Heini consumiu ainda mais vinho. Ela estava alegremente bêbada, disso ela estava ciente. Que assim seja, ela pensou; depois de tanta escuridão nos últimos meses, foi bom absorver um momento de luz.

Olhando através do salão lotado, Heini notou que Lise Lazard, sua amiga e colega enfermeira, também estava se divertindo. Lise havia se recuperado de sua perna fraturada, uma lesão sofrida quando os fascistas bombardearam seu hospital em Brunete.

Os feridos, aqueles aptos o suficiente para ficar de pé, juntaram-se às festividades. Heini ficou particularmente satisfeita por eles. Ela olhou para os feridos e refletiu sobre o fato de não ter recebido notícias de seu namorado, Deiniol Price. Ele estava lutando em algum lugar na linha de frente; ela esperava que ele estivesse seguro.

Heini tomou mais vinho. Ela notou o Dr. Miguel Martinez. Ele estava particularmente bonito esta noite. Foi bom vê-lo sorrindo porque ele estava chateado desde a partida de sua filha, desde a evacuação de Espe para o País de Gales.

Heini desdobrou uma carta de sua amiga Betsan Parry e a leu pela quinta vez. A carta informou que Espe estava segura. Ela estava em uma colônia, recebendo comida, abrigo e educação.

Os meninos da colônia formaram um time de futebol e estavam visitando a área, batendo em todos os jogadores. Enquanto isso, as meninas estavam encenando concertos baseados em canções e danças tradicionais. As crianças também criaram seu próprio jornal. Todos os lucros obtidos com os jogos de futebol, concertos e jornais foram para apoiar as crianças.

Havia alguma oposição em casa de elementos de direita, mas, no geral, as comunidades tinham acolhido os refugiados. Heini não ficou surpresa com isso. Sua comunidade, famosa por sua hospitalidade, era típica de muitos em Gales.

O Dr. Martinez atravessou os bailarinos e se juntou a Heini. Ele sorriu e disse, "Você está linda esta noite."

Heini corou. Ela estava usando um vestido simples, feito para ocasiões práticas. É verdade, ela lavou e penteou o cabelo e aplicou um pouco de maquiagem. No entanto, ela não considerava que ela parecia especial de qualquer forma.

"Obrigada," disse ela.

"O que quero dizer é", disse o Dr. Martinez, "você está linda o tempo todo."

"Obrigada", disse Heini.

O Dr. Martinez afastou o cabelo escuro da testa e piscou várias vezes. Ele olhou para a taça de vinho e notou que estava vazia. "Acho que bebi demais."

"Eu também", confessou Heini.

"Mas é Natal", ele raciocinou. "E é bom para nós soltar nossos cabelos de vez em quando."

"Concordo com você", disse Heini. "Eu só espero que eu concorde com você pela manhã."

"Não pense na manhã", disse o Dr. Martinez. Ele pegou outra taça de vinho e tostou Heini. "Aproveite o momento."

Heini também aceitou outra taça de vinho. Ela se sentia peculiar, mas de uma maneira agradável; ela tinha vontade de dançar, tinha vontade de comemorar.

"Recebi uma carta da Espe", disse o Dr. Martinez. Ele enfiou a mão no bolso da jaqueta e produziu a carta.

"Como ela está?" Heini perguntou.

"Ela parece ter se instalado. Ela quer que eu a visite, ou que ela me visite."

"Talvez você vá", disse Heini, "em um futuro próximo."

"Talvez", o Dr. Martinez suspirou. “Por enquanto, ela está fazendo amigos em sua colônia. Ela mencionou que sua amiga, Betsan, a visita. Ela gosta de Betsan."

Heini assentiu. Ela tomou um gole de vinho. "Betsan é uma pessoa fácil de gostar."

"É bom saber", disse o Dr. Martinez, "que Espe está entre amigos, que as pessoas que se preocupam estão cuidando dela."

Mais uma vez, Heini assentiu. “Ela estará segura na colônia. Betsan cuidará disso."

"Sinto falta dela", o Dr. Martinez suspirou.

"Claro", disse Heini. Ela estendeu a mão e tocou o Dr. Martinez no braço. Ela pensou que ele se afastaria, temendo que ele a rejeitasse. No entanto, ele sorriu e pareceu dar as boas-vindas ao toque dela.

"Quando vocês se encontrarem novamente", disse Heini, "será um momento especial."

"De fato, será", concordou o Dr. Martinez.

Eles caíram em silêncio, um silêncio em desacordo com a dança sensual e o canto estridente. Heini se perguntou quando a reunião de pai e filha aconteceria. Não por algum tempo, ela raciocinou. Apesar do recente sucesso, havia mais batalhas para lutar, mais vitórias a serem vencidas. No entanto, ela manteve seu silêncio, não desejando perturbar a atmosfera de convívio.

"Você gostaria de dançar?" Perguntou o Dr. Martinez.

"Eu adoraria", Heini sorriu.

Eles dançaram rápido, depois devagar. À medida que a noite avançava, suas danças se tornavam mais sensuais. O corpo de Heini zumbiu de prazer. No entanto, ela se sentiu como se fosse uma observadora, não uma participante. A noite inteira tomou um ar estranho; definitivamente, ela consumiu muito álcool.

"Você é uma dançarina muito boa", disse o Dr. Martinez.

"Eu tenho dois pés esquerdos", Heini riu.

"Seu corpo é macio", disse o Dr. Martinez, "quente."

Heini respondeu inclinando-se contra o Dr. Martinez, pressionando seu corpo contra sua estrutura magra. As mãos dele vagaram pelas costas dela, acariciando seus cabelos. E olharam nos olhos um do outro. Parecia tão natural, tão certo, quando seus lábios se encontraram em um beijo apaixonado.

A noite estava tomando um curso inevitável; Heini sabia onde terminaria – na cama do Dr. Martinez. Ela pensou em Deiniol e se admoestou, amaldiçoando-se por traí-lo. Ela pensou nos sermões morais do Reverendo Cadwaladr na capela. Ela lutou com as paixões que estavam surgindo dentro dela, depois suspirou e sucumbiu quando percebeu que estava lutando uma batalha perdida.
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